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RESUMO 

Os avanços tecnológicos mudaram profundamente a forma como crianças 

e adolescentes interagem e aprendem. Este estudo qualitativo e 

exploratório realizou uma revisão bibliográfica (2020–2025) para 

identificar os impactos do uso excessivo de telas no desenvolvimento 

cognitivo, emocional, social e na aprendizagem. Foram analisados 25 

estudos das bases PubMed e SciELO, selecionados entre 158 publicações 

triadas, além de obras especializadas. Os resultados indicam que a 

exposição prolongada a telas se correlaciona com redução da atenção, 

concentração, memória, desempenho escolar e prejuízos na leitura 

profunda e no raciocínio lógico. Questões emocionais e comportamentais 

— como impulsividade, irritabilidade, ansiedade e dependência digital — 

foram observadas, assim como distúrbios do sono e problemas de saúde 

física. No âmbito social, notou-se enfraquecimento das interações 

presenciais e familiares, favorecendo isolamento e menor empatia. 

Conclui-se que o uso desregulado de telas afeta negativamente o 

desenvolvimento integral de crianças e adolescentes, prejudicando 

diretamente seu processo de aprendizagem e o desempenho escolar. 

Palavras-chave: uso excessivo de telas; aprendizagem; crianças e 
adolescentes. 

ABSTRACT 

Technological advances have profoundly changed how children and 

adolescents interact and learn. This qualitative, exploratory study 

conducted a literature review (2020–2025) to identify the impacts of 

excessive screen time on cognitive, emotional, social, and learning 

development. We analyzed 25 studies from PubMed and SciELO, selected 

from 158 screened publications, alongside specialized works. Results 

indicate that prolonged screen exposure correlates with reduced attention, 

concentration, memory, academic performance, and impairments in deep 

reading and logical reasoning. Emotional and behavioral issues—including 

impulsivity, irritability, anxiety, and digital dependence—were noted, 

alongside sleep disturbances and physical health problems. Socially, we 

observed weakened in-person and family interactions, favoring isolation 

and reduced empathy. We conclude that unregulated screen use negatively 

affects the holistic development of children and adolescents, directly 

undermining their learning process and academic outcomes. 
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1  INTRODUÇÃO 

O progresso tecnológico vem transformando 

sobremaneira as rotinas e os modos de interações 

sociais, sobretudo nas duas últimas décadas. De 

forma muito precoce, crianças e adolescentes vêm 

sendo inseridos em ambientes digitais interativos, 

dinâmicos, de acesso intuitivo e descomplicado, o 

que está modificando as práticas de lazer, a 

comunicação, mas também as formas de aprender. 

Pesquisas recentes demonstram uma preocupação 

crescente acerca dos possíveis efeitos do tempo 

excessivo de exposição às telas. Como exemplo, 

Desmurget (2023) traz dados de que, no Ocidente, 

crianças de apenas dois anos de idade já fazem uso 

de dispositivos eletrônicos por, aproximadamente, 

50 minutos diários; entre oito e doze anos, esse 

tempo sobe para, em média, duas horas e 45 

minutos; e entre treze e dezoito anos, ultrapassa 

sete horas diárias.  

Com base na vivência profissional da autora, 

que atua há mais de três décadas na área da 

educação básica, bem como em evidências de 

estudos contemporâneos, como os de Desmurget 

(2023), apresentam-se as seguintes hipóteses: 1) O 

uso prolongado de telas compromete a 

aprendizagem, afetando negativamente a atenção e 

a capacidade de concentração de crianças e 

adolescentes; 2) A exposição frequente a conteúdos 

digitais interfere no comportamento e nas relações 

sociais, promovendo isolamento, impulsividade e 

baixa tolerância à frustração; 3) O uso contínuo de 

dispositivos eletrônicos impacta o 

desenvolvimento do raciocínio lógico, da leitura, 

da interpretação de textos e da escrita, 

prejudicando habilidades essenciais para a 

aprendizagem.  

Diante desse cenário, o presente estudo tem 

como problema de pesquisa a seguinte questão: 

Quais são os impactos do uso excessivo de telas na 

aprendizagem de crianças e adolescentes, 

considerando os aspectos cognitivos, emocionais e 

sociais? O objetivo geral é revisar o que a 

bibliografia especializada conclui sobre os 

impactos do uso excessivo de telas na 

aprendizagem de crianças e adolescentes, com foco 

nos aspectos cognitivos, emocionais e sociais. Os 

objetivos específicos incluem: (a) identificar as 

causas atribuídas pela literatura ao tempo 

excessivo diante das telas sobre o desempenho 

acadêmico de crianças e adolescentes; (b) 

identificar na literatura as principais 

consequências cognitivas, emocionais e sociais do 

uso prolongado de dispositivos eletrônicos; e (c) 

verificar possíveis relações entre o tempo de 

exposição às telas e indicadores de saúde mental, 

como ansiedade, estresse e déficit de atenção.  

Considerando a crescente inserção das 

tecnologias digitais na vida de crianças e 

adolescentes, a relevância deste estudo consiste na 

necessidade de compreender os impactos desse uso 

no processo de aprendizagem e no 

desenvolvimento emocional e social, a fim de 

orientar práticas pedagógicas e estratégias de 

cuidado mais eficazes voltadas a esse público. 

2 REVISÃO DE LITERATURA 

2.1 Crianças e adolescentes: conceitos e 

âmbitos do desenvolvimento 

De acordo com o Estatuto da Criança e do 

Adolescente - ECA (Brasil, 1990), as fases da 

infância e da adolescência possuem definições 

legais e sociais que orientam os direitos e deveres 

desses sujeitos em desenvolvimento. São 

consideradas crianças as pessoas até 12 anos de 

idade incompletos e adolescentes, entre 12 e 18 

anos. Ambos têm garantidos todos os direitos 

fundamentais da pessoa humana, além da proteção 

integral prevista no ECA, sendo-lhes asseguradas 

“todas as oportunidades e facilidades, a fim de lhes 

facultar o desenvolvimento físico, mental, moral, 

espiritual e social, em condições de liberdade e de 

dignidade” (Brasil, 1990, Art. 3º). À família, à 

escola, à sociedade e ao poder público cabe 

assegurar os direitos “à vida, à saúde, à 

alimentação, à educação, ao esporte, ao lazer, à 

profissionalização, à cultura, à dignidade, ao 

respeito, à liberdade e à convivência familiar e 

comunitária”. (Brasil, 1990, Art. 4º).  

Conforme Cortinaz, Lima e Rodrigues (2022), 

pode-se organizar o desenvolvimento humano em 

três âmbitos: desenvolvimento físico, 

desenvolvimento cognitivo e desenvolvimento 

psicossocial. O desenvolvimento físico abrange o 

crescimento corporal, o funcionamento dos 

sentidos e as habilidades motoras; o 

desenvolvimento cognitivo envolve os processos de 

aprendizagem, a memória, a linguagem e o 

raciocínio e, por fim, o desenvolvimento 

psicossocial diz respeito às emoções, à formação da 

personalidade e às interações sociais (Papalia & 

Feldman, 2013 apud Cortinaz; Lima & Rodrigues, 

2022).  

Esses aspectos do desenvolvimento humano 

estão interligados e influenciam-se mutuamente 
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(Cortinaz; Lima & Rodrigues, 2022). Cada fase do 

desenvolvimento humano apresenta 

características específicas que influenciam 

diretamente no modo como a criança e o 

adolescente interagem com o mundo ao seu redor. 

O desenvolvimento físico envolve maturação 

neurológica; transformações no corpo, como 

crescimento, ossificação, coordenação motora; 

desenvolvimento das habilidades perceptuais e 

sensoriais e desenvolvimento da maturidade 

sexual (Bee & Boyd, 2011). Tais mudanças ocorrem 

em ritmos diferentes conforme idade, sexo, saúde, 

condição socioeconômica, entre outros fatores 

(Bee & Boyd, 2011).  

Em relação ao desenvolvimento cognitivo, 

crianças e adolescentes passam por mudanças na 

forma de pensar, resolver problemas e 

compreender o mundo. Para explicar como o 

desenvolvimento cognitivo se dá, Jean Piaget 

sugeriu uma série de quatro estágios, nos quais 

ocorrem mudanças qualitativas no pensamento: 

estágio sensório-motor (do nascimento até́ dois 

anos), estágio pré-operatório (dois a sete anos), 

estágio das operações concretas (sete a 12 anos) e 

estágio das operações formais (12 anos até́ a idade 

adulta) (Bee & Boyd, 2011; Feldman, 2015). 

Segundo Piaget, os estágios do desenvolvimento 

mudam de acordo com a quantidade de 

informações que a criança aprende, mas também 

com a forma como ela entende o mundo, ou seja, 

para passar de um estágio para outro, a criança 

precisa estar suficientemente madura e passar por 

ações e experiências concretas (Bee & Boyd, 2011; 

Feldman, 2015).  

Vygotsky, por sua vez, propõe que o 

desenvolvimento das crianças se dá a partir das 

interações sociais, aumentando, assim, suas 

habilidades cognitivas, tornando-se capazes de 

funcionar intelectualmente sozinhas (Feldman, 

2015). Em síntese, o desenvolvimento cognitivo se 

dá, para Vygotsky, quando pessoas mais 

experientes, pais, professores, pares, membros de 

uma cultura específica, auxiliam a criança, lhe dão 

assistência, lhe apresentam novas informações, 

encorajando a independência e o crescimento 

(John-Steiner & Mahn, 2003; Kozulin et al., 2003 

apud Feldman, 2015).  

Por fim, o desenvolvimento psicossocial diz 

respeito às transformações nas emoções, relações 

interpessoais e construção da identidade. Segundo 

Erikson (Bee & Boyd, 2011), a construção do senso 

de identidade é um processo gradual, que não se 

conclui ao final da adolescência, mas se estende por 

outros estágios do desenvolvimento ao longo da 

vida adulta.  Nessa perspectiva, o amadurecimento 

tem influência menos relevante na sequência dos 

estágios do desenvolvimento, sendo as exigências 

culturais compartilhadas pelas crianças em cada 

faixa etária o que exerce maior impacto (Bee & 

Boyd, 2011). 

 

2.2 Uso de telas e os limites do “excesso” 

O termo “telas” faz referência a dispositivos 

eletrônicos que possibilitam o acesso à informação, 

comunicação e entretenimento no mundo 

contemporâneo, como celulares, tablets, 

computadores e televisores. A presença de crianças 

e adolescentes nos ambientes digitais tem crescido 

a cada ano, evidenciando que o público 

infantojuvenil, ao fazer uso dessas telas, também 

ocupa os espaços virtuais para diversos propósitos 

(Brasil, 2025). Dados apontam que a porcentagem 

de crianças e adolescentes brasileiros que acessou 

a internet aumentou de 79%, em 2015, para 93%, 

em 2024 (Brasil, 2024). Dessa forma, as telas estão 

cada vez mais presentes, tanto no tempo livre 

quanto nos espaços educativos, 

consequentemente, influenciando as formas de 

aprendizagem, lazer, comunicação e interações 

sociais.  

De acordo com a Organização Mundial da 

Saúde (OMS) e a Sociedade Brasileira de Pediatria 

(SBP), o uso de telas deve seguir recomendações 

específicas conforme a faixa etária da criança 

(Nações Unidas Brasil, s.d.). Destarte, deve-se 

evitar totalmente a exposição de crianças menores 

de dois anos às telas; crianças entre dois e cinco 

anos, não devem ultrapassar 60 minutos diários, 

mesmo com supervisão de responsáveis; crianças 

entre seis e dez anos, devem ter o tempo limitado 

a, no máximo, uma a duas horas por dia, sempre 

com supervisão; e adolescentes entre 11 e 18 anos, 

não devem ultrapassar duas a três horas diárias 

(Sociedade Brasileira de Pediatria, 2024).  

A classificação dos riscos online para crianças 

e adolescentes organiza-se em quatro dimensões 

principais: conteúdo, contato, conduta e contrato 

(Livingstone & Stoilova, 2021 apud Sociedade 

Brasileira de Pediatria, 2024). A dimensão do 

conteúdo refere-se à exposição a materiais 

potencialmente nocivos, como violência, 

pornografia, racismo, desinformação e padrões 

corporais prejudiciais. A de contato envolve 

interações indesejadas com adultos, incluindo 

assédio, perseguição, aliciamento sexual e 

manipulação ideológica. Já a dimensão conduta 

abrange comportamentos de risco entre pares, 
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como cyberbullying, exclusão social e o 

engajamento em comunidades que incentivam 

práticas autodestrutivas. Por fim, a dimensão 

contrato relaciona-se a formas de exploração 

comercial e criminal, como roubo de dados, 

sextorsão, tráfico sexual e manipulação 

algorítmica. Além dessas categorias, os autores 

destacam a presença de riscos transversais que 

atravessam todas as dimensões, afetando a 

privacidade, a saúde física e mental e a equidade 

social no ambiente digital (Livingstone & Stoilova, 

2021 apud Sociedade Brasileira de Pediatria, 

2024).  

O uso excessivo torna-se prejudicial quando 

envolve longos períodos de exposição passiva às 

telas, falta de mediação de adultos ou a 

substituição de atividades essenciais, como 

brincadeiras ao ar livre e interações sociais 

(Sociedade Brasileira de Pediatria, 2024). Diante 

disso, a Sociedade Brasileira de Pediatria (2024, p. 

7) faz referência aos principais problemas médicos 

e alertas de saúde de crianças e adolescentes na Era 

Digital, a saber: 

dependência digital e uso problemático das mídias 
interativas; problemas de saúde mental: 
irritabilidade, ansiedade e depressão; transtornos 
do déficit de atenção e hiperatividade; transtornos 
do sono; isolamento por longos períodos; 
transtornos de  alimentação: sobrepeso/obesidade 
e anorexia/bulimia; sedentarismo e falta da 
prática de exercícios; bullying & cyberbullying; 
transtornos da imagem corporal e da autoestima; 
riscos da sexualidade, nudez, sexting, sextorsão, 
abuso sexual, estupro virtual; comportamentos 
autolesivos, indução e riscos de suicídio; aumento 
da violência, abusos e fatalidades; problemas 
visuais, miopia e síndrome visual do computador; 
problemas auditivos e PAIR, perda auditiva 
induzida pelo ruído; transtornos posturais, lesões 
de esforço repetitivo (LER) e músculo-
esqueléticos; uso de nicotina, vaping, bebidas 
alcoólicas, maconha, anabolizantes e outras 
drogas. 

A Sociedade Brasileira de Pediatria (2024) 

destaca que, no ambiente familiar, determinados 

fatores podem representar riscos ou atuar como 

elementos de proteção a crianças e jovens diante 

dos desafios do ambiente digital. Entre os fatores 

de risco destacam-se a ausência de afeto, 

abandono, ausência de limites, negligência frente a 

comportamentos inadequados, violência 

doméstica, disfunções familiares, estresse tóxico 

frequente, consumo de álcool e drogas e carência 

de suporte e apoio. Em contrapartida, os fatores de 

proteção incluem o diálogo respeitoso, o 

estabelecimento de regras claras, a presença de 

modelos positivos de identificação, um ambiente 

familiar acolhedor e estável, o estímulo a práticas 

saudáveis, a valorização de princípios éticos, a não 

utilização de substâncias nocivas, entre outros.  

Dessa forma, observa-se que ao passo que os 

elementos de risco fragilizam os vínculos afetivos e 

inibem a orientação adequada frente aos desafios 

do ambiente digital, os fatores de proteção, ao 

contrário, colaboram para a concepção de um 

ambiente seguro e funcional, capaz de promover, 

diante das tecnologias da informação e 

comunicação, o bem-estar emocional e a 

autonomia crítica de crianças e adolescentes. 

 

2.3 Aprendizagem: conceito e fatores que 

influenciam 

O conceito de aprendizagem é muito amplo e 

há séculos vem sendo estudado e discutido por 

inúmeros teóricos. Embora sua definição varie 

conforme a abordagem teórica, é consenso que 

aprender envolve a mudança de comportamentos 

ou a aquisição de novos conhecimentos (Ferro & 

Paixão, 2017). Trata-se de um processo complexo, 

contínuo e pessoal, que ocorre ao longo da vida e 

envolve a ação ativa e dinâmica do sujeito 

(Campos, 2001; Zanella, 1999 apud Ferro & 

Paixão, 2017). Caracteriza-se por ser gradual, 

global e integrativa, tendo em vista que cada nova 

aprendizagem se constrói sobre experiências 

anteriores (Ferro & Paixão, 2017).  

A aprendizagem é um processo contínuo, 

presente em todos os contextos da vida humana, 

atrelada a diversas condições biológicas, 

ambientais, psicológicas e pedagógicas, que podem 

favorecê-la ou inibi-la (Campos & Zanella, 1999 

apud Ferro & Paixão, 2017). As condições 

biológicas envolvem fatores como maturação, 

integridade dos órgãos dos sentidos, estado 

nutricional e funcionamento da memória; as 

ambientais referem-se às influências do meio que 

podem facilitar ou dificultar o aprendizado; as 

psicológicas englobam aspectos como motivação, 

equilíbrio emocional e bom funcionamento 

neurológico; as pedagógicas dizem respeito à 

organização e significação do conteúdo, aos 

métodos e técnicas utilizados, às relações 

interpessoais, entre outros (Campos & Zanella, 

1999 apud Ferro & Paixão, 2017).  

Dentre as diversas linhas teóricas que explicam 

o fenômeno da aprendizagem destacam-se os 

enfoques Racionalista, Empirista, Construtivista e 

Sócio-histórico. O Racionalismo entende o 

conhecimento como inato, derivado de estruturas 

mentais pré-formadas, ocorrendo a aprendizagem 
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apenas quando há prontidão para tal (Pozo, 2002 

apud Ferro & Paixão, 2017). Em oposição, o 

Empirismo considera o sujeito uma tábula rasa, 

afirmando que o conhecimento resulta da 

experiência sensorial e da influência do meio, sem 

levar em conta aspectos internos do indivíduo 

(Gomes, 2002 apud Ferro & Paixão, 2017). O 

Construtivismo, proposto por Piaget, propõe que o 

conhecimento resulta da interação entre sujeito e 

objeto, por meio dos processos de assimilação e 

acomodação, sendo o desenvolvimento anterior à 

aprendizagem (Ferro & Paixão, 2017; Franco, 

1995). Por sua vez, o enfoque sócio-histórico, 

proposto por Vigotski, considera o conhecimento 

como resultado da mediação social e cultural, com 

destaque para o papel da linguagem e da interação 

nas funções psicológicas superiores (Ferro & 

Paixão, 2017).  

Sob a perspectiva da neurociência, a 

aprendizagem é um fenômeno complexo que 

envolve aspectos cognitivos, emocionais, 

orgânicos, psicológicos, sociais e culturais, 

resultando no desenvolvimento e na transferência 

de aptidões e conhecimentos para novas situações 

(Relvas, 2010; Aamodt & Wang, 2009). Trata-se de 

um processo integrado que provoca 

transformações qualitativas na estrutura mental, 

evidenciadas por mudanças relativamente 

permanentes na conduta, seja por 

condicionamento, experiência ou ambos (Relvas, 

2010). A aprendizagem ocorre por meio de 

técnicas, hábitos, observação, prática e motivação, 

sendo influenciada por fatores internos, como 

neuroplasticidade, atenção, memória, emoções, 

genética e desenvolvimento neurobiológico, sono e 

motivação, e por fatores externos, como estímulos 

ambientais, alimentação e relações sociais e 

afetivas (Cosenza & Guerra, 2011; Herculano-

Houzel, 2002; Relvas, 2010).  

Em síntese, a aprendizagem pode ser 

compreendida como um fenômeno complexo, 

dinâmico e multifatorial, que perpassa dimensões 

biológicas, cognitivas, emocionais, sociais e 

culturais. Suas explicações teóricas evoluíram ao 

longo do tempo, desde abordagens inatistas e 

empiristas até concepções interacionistas e 

neurocientíficas, cada uma contribuindo com 

elementos valiosos para a compreensão desse 

processo. Para que ocorra uma aprendizagem 

efetiva, é necessário considerar tanto os aspectos 

internos do sujeito, como atenção, memória, 

emoções, motivação e neuroplasticidade, quanto os 

fatores externos, como estímulos ambientais e 

vínculos afetivos seguros. Assim, promover a 

aprendizagem implica reconhecer e integrar todas 

essas variáveis, favorecendo o desenvolvimento 

pleno de crianças e adolescentes em seus múltiplos 

contextos de vida. 

3  METODOLOGIA 

Este estudo caracteriza-se como uma pesquisa 

de revisão bibliográfica, de natureza qualitativa e 

exploratória, com o objetivo de reunir e analisar 

produções científicas que abordam os impactos do 

uso excessivo de telas na aprendizagem de crianças 

e adolescentes. A revisão teve como propósito 

identificar os principais achados sobre as relações 

entre tempo de exposição a dispositivos eletrônicos 

(como smatphones, videogames, tablets, 

computadores e televisores) e o desempenho 

cognitivo, comportamental e escolar desse público.  

A busca dos materiais foi realizada entre os 

meses de setembro e outubro de 2025 nas bases de 

dados PubMed e SciElo, além de revistas 

eletrônicas e consulta a livros de obras 

especializadas nas áreas da educação e psicologia. 

Foram utilizados os seguintes descritores 

combinados com operadores booleanos: “uso de 

telas” AND “aprendizagem”, “tempo de tela” AND 

“desempenho escolar”, “tecnologia digital” AND 

“processo de aprendizagem”.  

Como critérios de inclusão, consideraram-se: 

obras publicadas entre 2020 e 2025 (exceto um 

livro publicado em 2019, incluído pela relevância 

temática), disponíveis na íntegra e em língua 

portuguesa ou inglesa, e que abordassem de forma 

direta a relação entre o uso de telas e a 

aprendizagem ou aspectos cognitivos, físicos, 

emocionais e comportamentais relacionados ao 

processo educativo. No total, foram identificados 

aproximadamente 158 artigos.  

Como critérios de exclusão, foram 

desconsiderados trabalhos duplicados, estudos de 

opinião, resenhas e produções sem embasamento 

empírico ou teórico consistente com o tema. Após 

a triagem inicial, realizou-se a leitura exploratória 

e analítica dos títulos, resumos e palavras-chave, 

resultando na exclusão de cerca de 128 estudos por 

não atenderem aos critérios definidos.  

Assim, 25 artigos e cinco livros foram 

selecionados para leitura na íntegra. A análise dos 

dados foi conduzida por meio de uma abordagem 

qualitativa descritiva, permitindo identificar 

convergências, divergências e tendências entre os 

estudos, a fim de construir uma compreensão 

ampla e crítica sobre o impacto do uso excessivo de 
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telas na aprendizagem de crianças e adolescentes. 

Foi elaborado um fluxograma que explicita a 

seleção dos artigos (Figura 1). 

 

Figura 1. Seleção e triagem de artigos. 

 
Fonte: Elaborado pela autora (2025). 

 

4  RESULTADOS E DISCUSSÃO 

4.1 Impactos cognitivos e físicos do uso 

excessivo de telas 

A literatura científica comprova de maneira 

consistente que o desempenho escolar de crianças 

e adolescentes é afetado negativamente conforme o 

tempo de uso das telas, ou seja, quanto maior o 

tempo de interação com smatphones, videogames, 

televisão, entre outros, menor é o rendimento 

acadêmico (Desmurget, 2023; Bozatli et al. 2024; 

Gong & Tao, 2024; Mineshita et al., 2021; Paulich; 

Ross; Lessem & Hewitt, 2021; Sidiq et al., 2025; 

Silva et al., 2022). Essa relação se explica, em 

parte, pela substituição das interações 

interpessoais e lúdicas, essenciais para o 

desenvolvimento de habilidades linguísticas e 

matemáticas, bem como por estímulos digitais 

rápidos e fragmentados (Desmurget, 2023).  

Os dispositivos digitais, especialmente os 

voltados para o entretenimento, habituam o 

cérebro a conteúdos de estímulo instantâneo, 

variado e interativo (Desmurget, 2023).  

Consequentemente, essa hiperestimulação acaba 

dificultando a manutenção da atenção (Assbu, 

2022; Bozatli et al., 2024; Desmurget, 2023; Gong 

& Tao, 2024; Haidt, 2024; Santos et al., 2024; 

Santos et al., 2025 apud Magalhães et al., 2025; 

Silvério et al., 2024; Wolf, 2019), a capacidade de 

concentração (Assbu, 2022; Bozatli et al., 2024; 

Desmurget, 2023; Haidt, 2024; Santos et al., 2024; 

Silvério et al., 2024), a memória e a criatividade 

(Wolf, 2019), capacidades fundamentais para o 

processo de aprendizagem. Por conseguinte, 

tarefas menos excitantes, como leitura densa e 

estudo prolongado, tornam-se menos atrativas 

(Desmurget, 2023).  

Estímulos digitais rápidos e contínuos podem, 

além de modificar os padrões de atenção, favorecer 

o aumento da impulsividade, ao passo que a 

exposição a conteúdos inadequados pode exercer 

influência negativa sobre o comportamento e a 

saúde mental dos indivíduos (Santos et al., 2025 

apud Magalhães et al., 2025). Em contrapartida, o 

uso equilibrado e supervisionado de dispositivos 

eletrônicos é capaz de oferecer alguns benefícios, 

como acesso a recursos educativos e estímulo ao 

aprendizado, se respeitados os limites indicados de 

tempo e conteúdo de qualidade (Magalhães et al., 

2025).  

O sono, fator essencial para o desenvolvimento 

físico e cognitivo, é consideravelmente impactado 

pela exposição prolongada a dispositivos digitais. 

Enquanto a luz azul das telas inibe a produção de 

melatonina e dificulta o início do sono, o conteúdo 

visualizado que pode ser violento, perturbador, 

aflitivo e estimulante, amplia o estado de alerta 

(Desmurget, 2023; Haidt, 2024). Dessa forma, 

quanto maior o tempo de consumo digital, mais 

comprometidas tendem a ser a qualidade e a 

duração do sono (Cavalli et al., 2021; Desmurget, 

2023; Paulich; Ross; Lessem & Hewitt, 2021; Lin et 

al., 2025; Silva et al., 2022). A privação crônica do 

sono pode acarretar déficits na tomada de decisão, 

na maturação cerebral e desenvolvimento 

cognitivo, na atenção, na memória, na criatividade, 

além de riscos cardiovasculares, menor resposta 

imunológica, obesidade, diabetes tipo 2, entre 

outros (Desmurget, 2023).  

O uso precoce e excessivo de telas impacta 

também o desenvolvimento da linguagem, fator 

altamente relevante, tendo em vista que o seu 

desenvolvimento está diretamente ligado ao 

desempenho intelectual (Desmurget, 2023). 

Pesquisas demonstram que a exposição a 

conteúdos digitais pode alterar a organização das 

redes neurais envolvidas na linguagem, na leitura e 

no funcionamento cognitivo como um todo 

(Desmurget, 2023). Os prejuízos tendem a ser mais 
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intensos quanto mais precoce for o contato com as 

telas, maior o tempo de exposição e mais 

inadequados forem os conteúdos para a faixa 

etária, afirma Desmurget (2023).  

Wolf (2019), por sua vez, adverte que o 

ambiente digital tem transformado os hábitos de 

leitura, reduzindo a prática da leitura profunda, 

entendida como um processo reflexivo e analítico 

que envolve atenção sustentada, interpretação 

crítica, empatia e integração de novos 

conhecimentos. A autora ressalta que essa 

habilidade não é inata, mas desenvolvida por meio 

da educação, do contato com textos densos e do 

exercício contínuo da reflexão. Wolf (2019) alerta 

que o declínio dessa prática pode gerar efeitos 

negativos, tanto individuais quanto coletivos, como 

a superficialidade cognitiva, a diminuição da 

empatia, do pensamento crítico, da memória de 

longo prazo, da imaginação, da participação cidadã 

e o enfraquecimento da capacidade de reflexão e 

compreensão.  

A função executiva (capacidade de planejar e 

executar ações) também pode ser prejudicada pelo 

uso excessivo de telas (Haidt, 2024). Essa relação é 

reforçada pelos estudos de Oh, Baek e Joung 

(2023), os quais observaram que crianças com 

maior exposição à mídia apresentaram 

desempenho inferior em tarefas que exigem 

funções executivas, especialmente aquelas com 

quociente de inteligência (QI) igual ou inferior a 

100, indicando uma vulnerabilidade cognitiva 

acrescida diante do uso prolongado de dispositivos 

digitais. De modo convergente, Fitzpatrick et al. 

(2025) verificaram que níveis médios e altos de 

tempo de tela em crianças pré-escolares se 

associaram a prejuízos no controle inibitório, na 

flexibilidade cognitiva e na autorregulação.  

Estudos contrariam as expectativas dos 

possíveis benefícios que a inserção dos 

equipamentos digitais traria para a educação de 

crianças e adolescentes nas escolas. Em virtude da 

nossa natureza social, nosso cérebro responde de 

forma mais precisa e emocionalmente engajada à 

presença física de outro indivíduo, em vez de sua 

representação mediada por vídeo (Desmurget, 

2023). Dessa forma, a aprendizagem, a 

compreensão, a utilização e a retenção de 

informações pelo sujeito mostram-se mais eficazes 

diante da interação direta do ser humano 

(Desmurget, 2023), reforçando a importância da 

mediação social física para a consolidação do 

conhecimento.  

O uso abusivo de telas também traz 

repercussões físicas relevantes, a saber: obesidade 

(Mineshita et al., 2021; Onguner et al., 2024), 

problemas de postura (Assbu, 2022; Magalhães et 

al., 2025), dores de cabeça (Assbu, 2022), 

problemas auditivos (Assbu, 2022), digestivos e 

urinários (Onguner et al., 2024), olhos ressecados 

(Mineshita et al., 2021) e miopia, (Assbu, 2022), 

além de adiamento de hábitos de higiene e 

necessidades fisiológicas (Onguner et al., 2024). A 

miopia tem se destacado como um dos problemas 

mais recorrentes, com aumento expressivo de 

casos entre crianças e adolescentes (Rocha, 2021). 

Conforme Sérgio Fernandes, médico membro da 

Sociedade Brasileira de Oftalmologia, os casos de 

miopia podem desenvolver-se, agravar-se e até 

mesmo tornar-se irreversíveis em decorrência do 

contato prolongado com aparelhos eletrônicos 

(Rocha, 2021). Esses dados são corroborados por 

Aslan e Sahinoglu-Keskek (2022) que 

evidenciaram o aumento da taxa de progressão da 

miopia em crianças durante o ensino domiciliar na 

pandemia de COVID-19. A pesquisa associou esse 

crescimento principalmente à diminuição do 

tempo dedicado às atividades ao ar livre.  

A exposição excessiva às telas durante a 

infância tem se mostrado um fator de risco 

relevante também para o desenvolvimento 

psicomotor, estando associada a atrasos nas 

habilidades motoras e de coordenação, bem como 

a alterações posturais decorrentes do uso 

prolongado de dispositivos digitais, como a 

síndrome do “Text Neck” (Magalhães et al., 2025). 

Esses efeitos podem ser agravados por 

comportamentos sedentários e pelo excesso de 

peso, aumentando a vulnerabilidade a disfunções 

musculoesqueléticas (Magalhães et al., 2025; 

Onguner et al., 2024). De forma convergente, 

André e Cochetel (2022) constataram que crianças 

expostas por longos períodos a telas apresentaram 

desempenho inferior em tarefas de coordenação 

motora fina e habilidades gráficas, ao passo que 

fatores ambientais, como o contexto rural, 

mostraram-se protetores ao desenvolvimento 

motor. 

 

4.2 Impactos emocionais e comportamentais 

do uso excessivo de telas 

O uso excessivo de telas, especialmente das 

redes sociais, tem sido associado ao agravamento 

dos sintomas de Transtorno de Déficit de Atenção 

e Hiperatividade (TDAH) em crianças e jovens 

(Cavalli et al. 2021; Desmurget, 2023; Haidt, 2024; 
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Paulich; Ross; Lessem & Hewitt, 2021; Silvério et 

al., 2024; Soares et al., 2022; Wallace et al.,2023; 

Wolf, 2019), intensificando dificuldades de 

atenção, bem como mecanismos de autorregulação 

e impulsividade. Da mesma forma, estudos 

sugerem que a exposição precoce à mídia (até 12 

meses) pode estar relacionada a comportamentos 

semelhantes aos do Transtorno do Espectro 

Autista (TEA), embora não configure um fator 

causal (Heffler et al., 2020). De modo oposto, a 

prática diária de brincadeiras e interações 

presenciais entre pais e filhos mostraram-se 

fatores protetivos (Heffler et al., 2020).  

A dependência digital tem se tornado um 

fenômeno relevante nas neurociências, com 

características semelhantes às dependências 

químicas. O risco de comportamentos compulsivos 

aumenta significativamente diante da facilidade de 

acesso e dos estímulos recompensadores das 

tecnologias (Chen; Yim & Lee, 2023; Lembke, 

2023; Onguner et al., 2024). O uso contínuo de 

plataformas digitais eleva a liberação de dopamina, 

reduzindo a sensibilidade cerebral e gerando 

tolerância e sintomas de abstinência, como 

irritabilidade, ansiedade e disforia (Haidt, 2024; 

Lembke, 2023). Esses processos indicam que a 

dependência digital possui base neurobiológica, 

afetando cognição, emoção e comportamento.  

O uso de smartphones, sobretudo antes de 

dormir, vem se mostrando um fator significativo 

para a deterioração do sono (Haidt, 2024; Silva et 

al., 2022). Isso acaba impactando negativamente a 

qualidade de vida dos indivíduos, repercutindo em 

aspectos como cansaço, irritabilidade e ansiedade 

(Haidt, 2024; Sidiq et al., 2025; Silva et al., 2022), 

impulsividade, hiperatividade, transtornos 

comportamentais, agressividade (Desmurget, 

2023) além de depressão, ideação suicida e 

maiores índices de acidentes e de mortes acidentais 

(Haidt, 2024). Em contrapartida, estudos mostram 

que atividade física regular e redução do tempo de 

tela desde a infância estão associadas a melhor 

saúde mental e menor estresse (Haapala et al., 

2025). 

 

4.3 Impactos sociais do uso excessivo de telas 

O uso excessivo de telas compromete as 

interações sociais e familiares. Crianças necessitam 

de brincadeiras presenciais e ao ar livre, que 

favorecem a socialização e a empatia (Haidt, 2024). 

No entanto, a “infância baseada no celular” reduz o 

tempo de convivência e a qualidade das relações, 

inclusive porque a mera presença do aparelho já 

diminui a atenção e a intimidade nas interações 

(Haidt, 2024). Esse fenômeno, portanto, ao 

diminuir as oportunidades de socialização 

presencial, favorece o isolamento social (Geng; Xu 

& Liu, 2023). Nesse sentido, crianças cujos 

responsáveis adotam práticas parentais negativas 

tendem a passar mais tempo diante das telas, 

enquanto uma parentalidade positiva pode reduzir 

essa exposição (Geng; Xu & Liu, 2023).  

Nesse sentido, estudos indicam que o ambiente 

familiar exerce papel mediador relevante no 

comportamento digital de crianças e adolescentes, 

sendo a qualidade das relações parentais um fator 

determinante para o uso equilibrado da tecnologia 

(Al-Shoaibi; Zamora & Chu, 2024). Conflitos 

familiares intensos e baixa supervisão parental 

estão associados ao aumento do tempo de 

exposição às telas, sobretudo em contextos de uso 

recreativo, enquanto práticas parentais positivas 

tendem a reduzir esse tempo e favorecer hábitos 

digitais mais saudáveis (Al-Shoaibi; Zamora & 

Chu, 2024; Geng; Xu & Liu, 2023).  

De forma complementar, Benvenuti et al. 

(2023) identificam que o suporte social offline, 

particularmente o de natureza afetiva, atua como 

fator protetivo contra o uso problemático da 

Internet entre adolescentes, ao passo que o suporte 

social online pode assumir tanto um papel 

funcional quanto disfuncional, conforme o 

contexto relacional do indivíduo. Quando o suporte 

afetivo presencial é limitado, as interações virtuais 

tendem a se associar a comportamentos digitais 

problemáticos; entretanto, quando esse suporte é 

sólido, o engajamento online contribui para um 

uso mais equilibrado e produtivo. Assim, o 

comportamento digital na adolescência deve ser 

compreendido como um fenômeno relacional, 

influenciado pela qualidade dos vínculos 

estabelecidos tanto no ambiente familiar quanto 

nas relações sociais offline e online, reforçando a 

importância de fortalecer as conexões afetivas 

presenciais para a promoção de experiências 

digitais mais saudáveis e integradas (Benvenuti et 

al., 2023).  

Foi criado um quadro-resumo com os achados 

da literatura acerca do tema de pesquisa (Figura 2). 
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Figura 2. Quadro-resumo com os achados da literatura 
sobre os impactos do uso excessivo de telas em crianças 

e adolescentes. 

 
Fonte: Elaborado pela autora (2025), com base na literatura 

revisada. 

 

5  CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os resultados apresentados evidenciam que, 

embora as tecnologias digitais proporcionem 

alguns benefícios, o uso excessivo de telas exerce 

impactos significativos e multidimensionais sobre 

o desenvolvimento de crianças e adolescentes, 

afetando aspectos cognitivos, emocionais, 

comportamentais, físicos e sociais. A literatura 

analisada demonstra, de maneira consistente, que 

longos períodos de exposição às tecnologias 

digitais prejudicam habilidades fundamentais para 

a aprendizagem, como atenção, concentração, 

memória, criatividade, funções executivas e 

linguagem, além de comprometerem hábitos de 

vida essenciais, especialmente o sono. Esses 

prejuízos resultam, em grande parte, da 

hiperestimulação característica dos ambientes 

digitais, da substituição das interações presenciais 

e do declínio da leitura profunda, elementos 

indispensáveis para o desenvolvimento integral.  

Sob os aspectos emocional e comportamental, 

observou-se que o uso intensivo de telas, sobretudo 

em redes sociais, está associado ao aumento de 

sintomas relacionados ao TDAH, maior 

impulsividade, irritabilidade, ansiedade e padrões 

semelhantes aos de dependência. Essas 

repercussões não se limitam ao indivíduo, mas 

reverberam na convivência familiar, na qualidade 

das interações sociais e na construção de vínculos 

afetivos, o que também repercute nos processos de 

aprendizagem.  

Também constatou-se que os impactos sociais 

do uso excessivo de telas ultrapassam a esfera 

individual e alcançam dimensões coletivas, 

afetando o modo como crianças e adolescentes 

interagem, brincam, se relacionam e 

experimentam o mundo físico. A redução do tempo 

dedicado às interações presenciais, às brincadeiras 

ao ar livre e às práticas corporais contribui para o 

isolamento social, a superficialidade das relações e 

o enfraquecimento da empatia, elementos 

indispensáveis para o convívio e para o 

desenvolvimento socioemocional, inclusive no 

ambiente escolar.  

Tendo em vista que a aprendizagem está 

vinculada a condições biológicas, ambientais, 

psicológicas e pedagógicas, fica evidente que o uso 

excessivo de telas impacta de forma negativa tal 

processo na infância e na adolescência. Diante 

desse panorama, faz-se necessário a realização de 

investigações mais robustas acerca do tema, 

especialmente com abordagens longitudinais e 

experimentais. Pesquisas futuras também devem 

considerar com maior precisão as distinções entre 

os diferentes tipos de usos das telas e as 

intervenções potencialmente eficazes para reduzir 

efeitos negativos. 
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